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Dia Internacional do Ambiente 

O ecofeminismo é um termo 
cunhado por Françoise 
d’Eaubonne em 1974.Não 
obstante as diversas corren-
tes filosóficas e políticas que 
o termo encerra, tantas que 
pode falar-se em ecofeminis-
mos, o termo traduz na sua 

essência, a relação entre mo-
vimento feminista e por con-
seguinte, a luta contra o sis-
tema patriarcal, e o ambiente. 
Trata-se de se pôr a lupa so-
bre as intersecções sobre as 
forças que oprimem a mulher 
e a natureza. 

As Mulheres são também 
quem mais consequências 
sofre com as alterações cli-
máticas. As desigualdades 
são agravadas em situação de 
desastre ambiental e quem é 
marginalizado devido ao seu 
género está menos apto a 

Tudo Por Causa de 
Um Lenço  
na Cabeça 

Da moda para os pés do mês de 
maio, passamos neste mês para 
a cabeça. Com pés e cabeça, cla-
ro, vamos pensar no lenço para 
a cabeça. 

Assessório ou não, este lenço 
será a peça do vestuário que teve 
dos mais conturbados, senão o 
mais conturbado, percurso na his-
tória da moda. Utilizado ao longo 
dos tempos por razões práticas 
para proteger a cabeça, e mais re-
centemente para dar um toque de 
moda a um traje especial, já na an-
tiguidade o lenço foi adoptado 
para fins religiosos e até políticos. 

A primeira lei mandatando o 
uso do lenço data do século XIII 
AC, quando os assírios estipula-
ram que mulheres, filhas e viúvas 
cobrissem a cabeça como sinal 
de humildade e santidade. Sinal 
do estatuto social da fêmea, o uso 
do lenço era proibido às mulhe-
res das classes baixas e às prosti-
tutas. Se infringissem a lei, eram 
humilhadas em público e presas.  

Nesta zona da Mesopotâmia 
surgiram religiões cujos textos 
sagrados obrigavam as prati-
cantes femininas a cobrir a ca-
beça. Na tradição judaico-cristã, 
por exemplo, a Bíblia estipula, 
em Coríntios 1, a obrigatorieda-
de de a mulher cobrir a cabeça, 
explicando que o homem não 
deve fazê-lo porque é a imagem 
e glória de Deus, mas a mulher é 
a glória do homem. 

Exemplos destas atitudes e 
mentalidades misóginas abun-
dam nas religiões e políticas, ao 
longo da história, e ainda hoje. 
Basta lembrar Mahsa Amini. 
Em setembro de 2022, esta jo-
vem iraniana até levava o lenço 
na cabeça, mas foi presa e mor-
ta devido à forma como o tinha 
amarrado!    ♦ 

Nota de Abertura

Janela sobre o Passado – UMAR nos Açores
Porque estamos no Verão, apesar 
de alguma humidade atmosférica 
sentida, considerou-se por bem 
procurar alguma ideia chave que 
represente sentimentos relevantes 
para esta altura do ano e da vida. A 
primeira ideia veio de Nelson 
Mandela: “Uma imprensa livre é 
um dos pilares da democracia”. De 
seguida, é a vez de outra ideia, uma consta-
tação de origem desconhecida: “Todas as 
pessoas gostam de sombra, mas poucas 
plantam árvores”. Neste contexto, parece-
nos que vale a pena registar e lembrar estes 
Temas nas nossas vidas, seja o Pilar da De-
mocracia ou seja o gosto de Plantar Árvores 
à nossa volta. 

Terminando o primeiro semestre de 
2023 iniciado em Janeiro de 2023, a 
UMAR-Açores pretende encerrar esta par-
te da Janela Sobre o Passado – UMAR nos 
Açores – lembrando que este foi um ano de 
grandes e intensas actividades. No decor-
rer destes meses, tivemos tempo de revelar 
algumas das principais actividades desen-
volvidas pela Associação. Aproveitamos 
para lembrar que neste mês de Junho, esta 

Associação Feminista, iniciada 
nos anos 80, teve a oportunidade 
de desenvolver actividades como 
o Projecto sobre a Situação das 
Mulheres que estão em Casa, nos 
Açores, assim como a realização 
do GINFORME – Informação e 
Formação dirigidas às Mulheres. 

Como acima referido, a partir dos 
anos 80, a Associação não deixou de lançar e 
assinalar diferentes Áreas, Estudos e Projec-
tos. Destacamos as Ações desenvolvidas par-
ticularmente sobre os Direitos das Mulheres 
na Região. Assinalamos ainda que em 1993 
foi a vez de se perceber que os Direitos das 
Mulheres tinham então o lugar certo para 
desenvolver e avançar, altura em que se reali-
zou no Salão Nobre da Câmara Municipal de 
Ponta Delgada, o Encontro “Sobre a Situação 
das Mulheres e do Desenvolvimento Regio-
nal”. Com Sala cheia, foi um momento de 
grande alcance que levou a Associação a per-
ceber que estava na altura certa de assumir e 
criar e desenvolver o Projecto SOS Mulher. 
Lançado em 1997, o SOS Mulher veio a ser 
desenvolvido nos diferentes Núcleos da As-
sociação: São Miguel, Terceira, Santa Maria 
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adaptar-se à mudança cli-
mática ou recuperar dos seus 
efeitos. Também, em geral, as 
mulheres têm menos dinhei-
ro, menos oportunidades e 
não são priorizadas pelos de-
cisores cuja maioria é de ho-
mens. 

Este intricada relação en-
tre o feminismo e o ambien-
te, é uma premência num 
mundo que corre velozmen-
te para a destruição do pla-
neta, alheio a que a mãe ter-
ra  está para a humanidade 
como está a mulher para os 
seus filhos. Sem o olhar de gé-
nero, esta ideia incorre (não 
tão) subliminarmente para a 
subalternização das mulhe-
res como pelo seu papel na re-
produção. A frase, no entan-
to, é sobre uma verdade tão 
crua como : a destruição da 
mulher, como da natureza, é 
a própria destruição do ho-
mem, revelando apenas a In-
terdependência de todos os 
seres.  ♦ 

e Faial. Abriram-se, assim, novos e impor-
tantes caminhos de acção no apoio e acom-
panhamento das Mulheres…  

Lembrando tempos mais recentes, e an-
tes de finalizar, temos a destacar igualmen-
te o Projecto “Violentómetro” que em 2017 
desenvolveu uma Acção com grande im-
pacto nas escolas básicas e secundárias, 
particularmente em Estabelecimentos de 
Ensino da Região, para “detectar e denun-
ciar sinais de violência nas relações afecti-
vas e de amizade”. 

Na sequência deste primeiro semestre 
de 2023, temos o imenso prazer de voltar 
a contar com a participação da Dra. Susa-
na Serpa Silva nesta Página Nas Asas da 
Igualdade. A partir deste segundo semes-
tre de 2023, contamos, pois, com a sua 
importante colaboração, integrada na Ja-
nela Sobre o Passado.  ♦  
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